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PRAIA, 27/03/08: O Ministro de Estado e da Saúde, Dr. Basílio Mosso 
Ramos, presidiu hoje à sessão de abertura do Atelier para a validação 
do Plano Nacional de Desenvolvimento Sanitário - PNDS, que  
decorrerá durante dois dias, na sala de reuniões do Ministério da Saúde. 
 
Durante a sua intervenção, na presença do Dr. Manuel Boal, Chefe de 
Gabinete, e do Representante da OMS, Dr. Alain Christophe Brun, que 
se encontravam à mesa da presidênia deste encontro, o Ministro de 
Estado e da Saúde começou por agradecer a todos aqueles que 
contribuiram na elaboração deste importante documento, que teve 
início em Maio de 2007 e que há menos de um ano já se encontra em 
fase de validação.  
 
O Ministro de Estado e da Saúde fez questão de mencionar os nomes de 
todos os quadros técnicos da saúde que se empenharam na elaboração 

desse documento, tendo enaltecido o facto de serem todos eles, técnicos nacionais. Agradeceu também à 
OMS/AFRO, na pessoa do seu Director Reginal, o Dr. Luís Sambo, pelo apoio concedido na elaboração 
de dois importantes instrumentos de gestão; a Politica Nacional de Saúde e o Plano Nacional de 
Desenvolvimento Sanitário (PNDS), e disse que irá continuar a contar com o apoio desta Organização na 
materialização do Plano. 
 
O Dr. Basílio Ramos enumerou os ganhos havidos no domínio da saúde desde a independência, mas 
referiu-se ao facto de que se tivermos em consideração que Cabo Verde foi graduado a país de 
desenvolvimento médio e que tem uma parceria especial com a Europa, isso nos obriga, disse, a 
considerar a convergência técnica e jurídica legislativa e a melhorar por isso ainda mais o  desempenho.  
 
O Ministro de Estado e da Saúde disse que se tivermos em conta o número de estruturas sanitárias que se 
tem vindo a construir, a perspectiva de aumentar o grau de descentralização, de aumentar a participação 
da sociedade no controle e na gestão da saúde, chegaremos à conclusão que as respostas que tínhamos há 
uns anos atrás já não servirão para o horizonte 2020 da nossa Política Nacional de Saúde, aprovada em 
2007. 
 
O Plano Nacional de Desenvolvimento Sanitário 2008 - 2011, que é um instrumento através do qual se irá 
materializar a Política Nacional de Saúde, acrescentou, terá que se inserir na dinâmica de reformas, 
propondo soluções susceptíveis de dar respostas aos desafios que temos, na busca da qualidade. 
 
Para o Ministro de Estado e da Saúde, o PNDS e a Poliítica Nacional de Saúde vêm afirmar de uma forma 
muito clara que o problema da saúde não diz respeito exclusivamente ao Ministério da Saúde e que é 
fundamental que os outros Ministérios  e a sociedade civil, através das suas organizações, que cada  
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cidadão individualmente, e os nossos parceiros internacionais que também nos exigem a melhoria dos 
indicadores como forma de contribuirmos para a melhoria da saúde a nível mundial, todos juntos tenhamos 
em conta os desafios que temos em Cabo Verde.  
 
O Dr. Basílio Ramos falou do duplo fardo das doenças transmissíveis e não transmissiveis, bem como da 
necessidade do envolvimento dos diferentes Ministérios afectos à problemática da saúde e de toda a 
sociedade caboverdeana.  
 
A finalizar, o Ministro de Estado e da Saúde agradeceu a presença dos técnicos da saúde, da OMS, e em 
particular dos representantes das organizações da sociedade civil que se encontravam presentes, e 
manifestou-se convicto de que da mesma forma que até hoje a saúde deu um contributo de primeiro plano 
para o desenvolvimento de Cabo Verde e da saúde, iremos continuar a ser no futuro um factor de 
desenvolvimento, de equidade, de promoçao da democracia, e também o reflexo dos ganhos que em 
termos globais os caboverdeanos e Cabo Verde possam ter, concluiu. 
 
 
 
 

 
 
 

Para mais informações, contactar os Tels: (238) 2 62 14 00, (238) 2 62 14 06, 
Fax: (238) 2 62 14 08, Email: mendoncaj@afro.who.int 

 


